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Introdução:	A	sala	de	vacinação	é	o	local	destinado	à	administração	dos	imunobiológicos.	Para	a	realização	de	tal
atividade	é	de	 fundamental	 importância	o	 trabalho	em	equipe,	com	o	treinamento	específico,	objetivando	a	máxima
segurança	do	serviço	e	a	ética	profissional.	Antes	dos	procedimentos	básicos	para	a	vacinação,	são	necessários	alguns
requisitos	essenciais	em	vista	do	sucesso	no	programa	de	imunização,	dentre	eles	a	organização	da	sala	de	vacina,	a
conservação	dos	 imunobiológicos	 e	 a	 conscientização	do	 profissional.	Objetivo:	Descrever	 a	 importância	 da	 ética	 na
organização	 da	 sala	 de	 vacinação	 para	 a	 garantia	 do	 sucesso	 da	 imunização.	 Metodologia:	 Relato	 de	 experiência,
vivenciado	no	programa	PET-Saúde	da	Família,	na	Unidade	Básica	de	Saúde	do	Bairro	George	Américo	II	em	Feira	de
Santana,	Bahia,	no	período	de	novembro	e	dezembro	de	2010.	Resultados:	Os	passos	básicos	da	organização	da	sala
de	 vacinação	 consistiram	 em:	 limpeza	 e	 organização	 do	 ambiente	 antes,	 pois	 previne	 a	 contaminação	 do	 local	 por
microorganismos	em	superfícies	e	suspensos	no	ar.	Verificação	e	anotação	da	temperatura	do	refrigerador,	no	mapa
de	controle	diário,	atendendo	a	recomendação	do	Ministério	da	Saúde	de	preservar	a	rede	de	frio	desde	a	fabricação
até	 a	 aplicação.	 Confirmação	 do	 prazo	 de	 validade	 dos	 imunobiológicos.	 Remoção	 do	 refrigerador	 a	 quantidade	 de
vacinas	e	diluentes	que	será	consumida	na	jornada	de	trabalho.	Organização	das	vacinas	e	diluentes	na	caixa	térmica,
com	 gelo	 reciclável	 nas	 laterais,	 e	 em	 copos	 descartáveis,	 promovendo	 assim	 a	 manutenção	 da	 temperatura
adequada.	Encaminhamento	dos	 frascos	ampolas	de	 imunobiológicos	utilizados	ao	descarte	adequado.	Registro	das
aplicações	 nos	 impressos	 adequados,	 para	 controle	 exato	 das	 vacinas,	 visando	 alimentação	 dos	 sistemas	 de
informação.	 Avaliação	 sistemática	 das	 atividades	 desenvolvidas	 objetivando	 a	 qualificação	 do	 serviço	 prestado.
Preenchimento	 e	 encaminhamento	 das	 notificações	 de	 efeitos	 adversos	 dos	 imunobiológicos,	 atividade	 que	 previne
iatrogenias.	Capacitação	e	 supervisão	do	 técnico	de	Enfermagem	pelo	 enfermeiro	da	unidade,	 pois	 o	 conhecimento
científico	é	base	da	segurança	técnica	e	dos	princípios	de	ética.	Conclusão:	A	ética	na	organização	da	sala	de	vacina	é
uma	atividade	primordial	 para	o	desempenho	adequado	na	 imunização.	É	a	 condição	primária	para	a	prevenção	de
riscos	e	a	proteção	dos	usuários	de	forma	segura	e	eficaz	contribuindo	para	a	qualificação	do	serviço	e	o	sucesso	no
programa	vacinal.


